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época clássica, designadamente no que concerne o sector agrícola. 
Para finalizar o volume, o autor apresenta-nos uma conclusão que reitera as observações 

avançadas, em parte, na introdução, sobretudo no que diz respeito ao caráter independente e não 
colonial ou secundário da Sicília grega em relação à Grécia continental, bem como a sua condição de 
peça fundamental do desenvolvimento do mundo Grego nos mais variados quadrantes, como ficou, 
de resto, demonstrado nos capítulos anteriores.  

A copiosa bibliografia (86 páginas) que o autor apresenta é mais um elemento que afirma 
o volume enquanto leitura fundamental, obrigatória e incontornável para os estudantes da história, 
da sociedade e do papel desempenhado pela Sicília grega arcaica e clássica no contexto geral do 
Mediterrâneo Antigo e que certamente servirá de ponto de partida para futuros trabalhos na área.       

Sofia Daniela Gil de Carvalho
Universidade de Coimbra, Faculdade de Letras, Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos

ALEXANDRA DIMOU (2016), La Déesse Korè-Perséphone: Mythe, Culte Et Magie En Attique. 
(Recherches sur les rhétoriques religieuses 18) Turnhout, Brepols Publishers, 551 pp. ISBN 978-2-
503-56508-8 (90.00 €)

Integrado na prestigiada colecção «Recherches sur les Rhétoriques Religieuses (RRR)», este 
livro de A. Dimou vem colmatar um hiato que há muito se fazia sentir no domínio da História da 
Grécia Antiga: um estudo monográfico sobre o mito e o culto de Cora-Perséfone. Com efeito, o 
último trabalho de grande profundidade acerca deste tema deverá ter sido o de Zuntz (Persephone. 
Three Essays on Religion and Thought in Magna Grecia), publicado já em 1971 e que, não obstante, se 
centrava na geografia itálica (Sicília, sobretudo). De igual modo, o estudo que Dimou agora apresenta 
à comunidade científica também não abrange todo o mundo grego, focando-se na Ática. Ainda assim, 
a A. renova necessariamente metodologias e integra na sua análise e conclusões as perspectivas mais 
recentes sobre o culto da deusa Perséfone.

Como notam e bem os directores da colecção em que o livro foi integrado, este estudo 
é sobretudo uma «investigação de antropologia religiosa». Nesse sentido, trata-se de um trabalho 
obrigatoriamente interdisciplinar e abrangente, recorrendo a um espectro de fontes que vai da 
literatura à cultura material e a abordagens que, de modo pertinente, colocam questões e sugerem 
respostas de natureza histórica, mas de sentido disciplinar amplo. Queremos com isto dizer que, 
no trabalho em apreço, encontramos informações e leituras de natureza sociológica, antropológica, 
psicológica, teológica, metafísica e filosófica, mas também política, económica, arqueológica e 
filológica. Só assim é possível atingir o objectivo a que a A. se propõe, i.e., estudar a evolução do culto 
da deusa «dans la religion civique et à la place occupée par Korè-Perséphone en dehors de celle-ci: 
dans la magie, les associations religieuses dionysiaques ou orphiques et les rêves» (p. 9).

Depois de um útil estado da questão, o livro divide-se em três grandes partes. A primeira 
delas, «Le mythe et le nom de Korè-Perséphone» (pp. 25-104), inclui estudos pertinentes e 
necessariamente actualizados das versões do mito de Perséfone, sua utilização na tragédia grega, 

recensões
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interpretações complementares, a problemática do nome – incluindo a sua etimologia – e as várias 
fórmulas teonímicas utilizadas no culto. É nesta parte que encontramos as análises mais substanciais 
do mito de Cora-Perséfone, sendo as análises apresentadas sempre articuladas com outras figuras do 
panteão helénico, nomeada e obviamente Deméter.

A segunda parte, «Korè-Perséphone dans le culte civique» (pp. 105-243), faz a primeira 
grande incursão na problemática da prática cultual em torno de Perséfone. Nesta parte, encontramos 
estudos acerca das festas políades em que a deusa era celebrada e cultuada (das quais se destacam, 
claro, as Tesmofórias, que sendo sobretudo uma celebração em honra de Deméter reservavam um 
lugar especial para a filha da deusa das colheitas), bem como de rituais associados a santuários, de que 
o exemplo dos Mistérios de Elêusis é o mais significativo, sem que se olvide, no entanto, os rituais 
dos Pequenos Mistérios. Uma nota de destaque ainda para os cultos locais em que Perséfone tinha 
um papel central, minuciosamente analisados pela A.

A terceira parte do livro, «En marge de la religion civique» (pp. 245-301), apresenta uma 
interessante e inovadora análise das representações e expressões da religiosidade em torno de Cora-
Perséfone, quando associada a aspectos entendidos como mais marginais à polis enquanto unidade 
política e institucional oficial dos Gregos. Referimo-nos, evidentemente, a temas em torno da 
associação do pensamento mágico e sua relação com a deusa infernal. Assim, podemos ali encontrar 
informações e interpretações da problemática da magia, do culto e piedade privada e pessoal e da 
oniromancia, claramente relacionada com as expressões do dionisismo, do pitagorismo e do orfismo.

Numa conclusão geral, a A. releva o método utilizado e a perspectiva adoptada para levar 
a cabo este estudo, nomeadamente o facto de Cora-Perséfone ser uma divindade tutelada pela 
dualidade, presente tanto na forma teonímica evocada para a referir (Cora-Perséfone) como nas 
dinâmicas da alternância entre os mundo inferior e superior e entre o estado virginal de donzela 
e o de jovem mulher casada e senhora da sua casa. De seguida, Dimou apresenta um pertinente 
excurso sobre a deusa na obra de Porfírio e um utilíssimo e muito completo apêndice documental 
(pp. 321-445), que reúne parte considerável da informação disponível para estudarmos a filha de 
Deméter, desde os autores clássicos aos papiros sobreviventes. Anexam-se ainda importantes mapas 
que possibilitam que localizemos no espaço as expressões do culto da deusa a quem os Gregos 
chamavam epaine, «a temível» (e.g. Hes. Th. 768, 774).

	 De referir ainda o actualizado reportório bibliográfico citado, bem como os índices, 
sempre úteis para os investigadores que doravante utilizarem o livro de A. Dimou como ponto de 
partida ou de confirmação para os seus estudos de religião grega em geral e do mito e do culto de 
Perséfone em particular. Com efeito, parece-nos que o trabalho de Dimou se tornou obrigatório para 
quem vier a trilhar esses domínios a partir de agora.

Neste livro, reconhecemos uma forte presença dos caminhos pisados por autores mais 
ligados à Escola Ritualista do que propriamente ao estruturalismo, de que os investigadores franceses 
foram particulares cultivadores. Sem qualquer desprimor para o trabalho destes, porém, parece-nos 
ser de louvar o método seguido por A. Dimou, até porque ela também não descura as abordagens 
das epistemologias francófonas do mito. Antes pelo contrário, integra-as na sua análise, naquilo que 
delas há a integrar (vide e.g. p. 303-304).

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História
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